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Eu tenho o direito a um nome, uma nacionalidade, 
uma identidade.

Eu tenho o direito a cuidados médicos.
Eu tenho o direito de ir à escola.

Eu tenho o direto de não ser excluído por causa da 
cor da minha pele.

Eu tenho o direito de ser protegido da violência.

Com um texto poético e ilustrações luminosas, Reza Dalvand, 
artista gráfico e autor iraniano mundialmente aclamado, apresenta 

aos pequenos leitores seus principais direitos, estabelecidos 
na Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança. 

Adotado em 1989 e hoje ratificado por 195 países, o acordo defende 
os direitos das crianças e busca mantê-las seguras, respeitadas e 

valorizadas. Esta obra informa e empodera pequenos cidadãos do 
mundo todo – muitos dos quais têm seus direitos descumpridos e 

precisam de proteção todos os dias. 

Um livro essencial sobre os direitos da criança: uma 
introdução para os pequenos e um lembrete para os adultos.
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Eu tenho o direito a um nome,  
uma nacionalidade, uma identidade.
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Eu tenho 
o direito a 
cuidados 

médicos e de 
ser protegido 
de doenças.
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Eu tenho o direito de  
me alimentar bem.





Eu tenho o direito de ir à escola.
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Eu tenho o direito a uma moradia.





Eu tenho o  
direito de receber 

amparo e 
assistência para 
crescer em boas 

condições.
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Eu tenho o direito de ser  
protegido contra a violência,  

o direito de não ser maltratado,  
o direito de não ser explorado.
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Eu tenho 
o direto de ser 

protegido do racismo, 
de não ser excluído 

por causa da cor  
da minha pele ou 

         nacionalidade.
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Eu tenho o direito  
de não ser tratado de  

forma diferente por ser  
menina ou menino.
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Eu tenho o direito de  
não ser excluído  

por causa da minha  
doença ou deficiência.
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Eu tenho o direito 
de não ser 

discriminado 
por minha religião 
ou minha família.





Eu tenho o direito de me  
informar, de participar,  

de me expressar e ser ouvido.



Eu tenho o direito de não participar  
de guerras e não sofrer com elas.



Eu tenho o direito de não participar  
de guerras e não sofrer com elas.
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Eu tenho o  
direito de brincar,  

rir, ter amigos.
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Eu tenho o direito de crescer  
em uma comunidade e uma família.
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Eu tenho o direito de ser amado.
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Queridos amigos,

Crianças são seres humanos dotados de direitos. Embora essa aparente 
ser uma afirmação tão lógica e evidente para educadores, que trabalham 
todos os dias a fim de garantir a elas seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, não parece se tratar de um ponto pacificado em boa 
parte do mundo. 

As crianças são as mais afetadas por desastres climáticos, pela 
pobreza extrema, pela falta de acesso à alimentação e à saúde, pela falta 
de proteção contra o abuso sexual e a violência física, entre outros. E elas 
são afetadas justamente por causa das escolhas que adultos fazem todos 
os dias, cujas consequências desrespeitam seus direitos mais básicos 
e essenciais, como amor, segurança alimentar e saúde de qualidade – 
assegurados desde a Convenção Internacional dos Direitos da Criança 
(1989), com 195 países signatários. Milhões de crianças no mundo são 
diariamente proibidas de brincar e obrigadas a trabalhar, inclusive em 
condições degradantes, ou a lutar em guerras que elas nem mesmo 
entendem. Todos os dias, milhares de crianças são discriminadas por 
apenas serem quem são e como são.

Estrategicamente escrito em primeira pessoa, Eu tenho o direito é 
um livro informativo sobre os direitos que cada criança tem de existir, 
individualmente ou em um grupo, de ser um “eu” e de participar de um 
“nós”. Essa força e essa pluralidade estão também nas ilustrações, muito 
alegres e vivas, como devem ser as vidas das crianças pelo mundo. Munir 
as crianças de informação de qualidade sobre seus direitos é parte do 
combate a desigualdades, e a escola, que muitas vezes é a única referência 
de segurança para tantas crianças, é o lugar ideal para se fazer isso.

Kátia Chiaradia, 
especialista em Literatura e formadora de professores
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